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APRESENTAÇÃO 

Este produto educacional representa a materialização de uma jornada de 

pesquisa e prática no âmbito do mestrado em educação da USCS (Universidade 

Municipal de São Caetano do Sul), com o objetivo de oferecer uma resposta concreta 

e inovadora aos desafios do ensino da Matemática no Brasil. Acredita-se que a 

formação continuada de educadores, aliada à introdução de ferramentas tecnológicas 

relevantes como a programação, é essencial para empoderar professores, engajar 

estudantes e construir pontes entre o saber formal e as demandas de um mundo em 

constante transformação digital. 

Lopes (2010, p. 35) argumenta que o letramento estatístico no Brasil “ainda é 

incipiente, pois os alunos chegam ao final da Educação Básica sem compreender 

conceitos básicos de probabilidade e estatística, muitas vezes por uma abordagem 

desconectada de contextos reais".  

Essa percepção reforçou a proposta de oferecer a formação em programação 

em Python para os conteúdos probabilísticos como uma ferramenta tecnológica 

alternativa para o ensino, corroborando com as ideias de Papert (1985) que afirma: "a 

programação computacional pode ser um veículo poderoso para o desenvolvimento 

de processos cognitivos e a construção de conhecimentos matemáticos", refletindo a 

visão de Valente e Almeida (2021, p. 47). 

Com isso, apresentamos o curso de extensão universitária "técnicas de 

programação sobre Probabilidade e Estatística para aula de Matemática do ensino 

médio". Desenvolvido em parceria com a Universidade Federal do Piauí (UFPI), esse 

curso gratuito e homologado visa capacitar docentes da Educação Básica, 

fornecendo-lhes ferramentas didáticas inovadoras através da linguagem de 

programação Python para o ensino de Probabilidade e Estatística. Com uma carga 

horária total de 60 horas, distribuídas em 12 horas síncronas e 48 horas assíncronas, 

a formação busca não apenas aprimorar as habilidades técnicas dos educadores, mas 

também estimular uma reflexão crítica sobre novas metodologias que promovam o 

letramento estatístico e o pensamento computacional em sala de aula.  
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Ao final, os participantes receberam um certificado de curso de extensão 

universitária, validando não apenas sua formação técnica, mas seu engajamento em 

uma prática pedagógica reflexiva e inovadora. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

A educação matemática no Brasil enfrenta desafios significativos, evidenciados 

pelo baixo desempenho de estudantes em avaliações nacionais e internacionais como 

o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA)1 (OCDE, 2022)2 e o 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), particularmente na disciplina de 

Matemática. Existe uma lacuna nos investimentos financeiros e na aplicação 

equitativa de recursos na educação, além de uma defasagem nas práticas 

pedagógicas que muitas vezes não dialogam com as novas gerações e o crescente 

cenário digital. O déficit no aprendizado da matemática, especialmente em 

Probabilidade e Estatística, é uma preocupação, e a formação inicial de muitos 

docentes apresenta fragilidades nessa área, focando em conteúdos descritivos e 

carecendo de abordagens que integrem análises estatísticas avançadas e tecnologias 

digitais. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)3, em suas diretrizes para o Ensino 

Médio, destaca a importância da "Matemática e suas Tecnologias", incentivando o uso 

de conceitos, procedimentos e estratégias para resolver problemas complexos e 

desenvolver o pensamento computacional. A competência EM13MAT405 (Utilizar 

conceitos iniciais de uma linguagem de programação na implementação de algoritmos 

escritos em linguagem corrente e/ou matemática), por exemplo, é central, pois propõe 

integrar tecnologias digitais, como a linguagem de programação, ao ensino da 

Matemática. No entanto, a realidade escolar frequentemente esbarra na ausência de 

infraestrutura tecnológica adequada e na falta de formação continuada que capacite 

os professores a utilizar essas ferramentas de forma crítica, significativa e ética. 

É nesse contexto de desafios e necessidades que o presente produto 

educacional se insere. Ele surge como uma resposta direta à urgência de modernizar 

 

1 Oferece um estudo comparativo internacional sobre o desempenho dos estudantes na faixa etária 
dos 15 anos. Esse estudo é realizado a cada três anos pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE). – BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa). 
Brasília: MEC, 2024. 
2 OCDE: endereço eletrônico: https://www.oecd.org/en.html 
3 Documento oficial que define os direitos de aprendizagem de todos os alunos das escolas 
brasileiras, elaborada pelo MEC. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2018 
pdf/104101-rcp004-18/file. Acesso em: 6 out. 2025. 
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o ensino da Matemática, empoderando os docentes com uma metodologia ativa e 

relevante. Ao propor a programação em Python como alternativa didática, busca-se 

não apenas facilitar a compreensão de conceitos complexos de Probabilidade e 

Estatística, mas também despertar o interesse dos estudantes por carreiras em 

tecnologia e prepará-los para o exercício pleno da cidadania em um mundo cada vez 

mais digital. 
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2 O OBJETO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O objeto central desse produto educacional é propor oficinas de capacitação 

em técnicas de programação aplicadas a Probabilidade e Estatística para aulas de 

Matemática no ensino médio. 

Mais especificamente, o curso aborda os seguintes tópicos, integrando-os à 

programação em Python: 

• Fundamentos de Probabilidade: O que é probabilidade, tipos de 

probabilidade, eventos na probabilidade, fórmula da probabilidade, usando 

espaços amostrais, operações básicas de conjuntos, aleatoriedade e 

simulação, regra de adição, regra de multiplicação (eventos dependentes e 

independentes), probabilidade condicional e independência. 

• Conceitos Básicos de Estatística: Conceito básico de amostragem, tipos de 

variáveis (média, moda e mediana), medidas de dispersão. 

• Introdução e Técnicas de Programação em Python: Introdução à linguagem 

Python e suas principais estruturas, técnicas de programação orientada a 

objetos aplicadas aos conceitos matemáticos. 

• Aplicação Prática: Aulas expositivas dialogadas e a resolução de listas de 

exercícios contextualizados, que simulam situações reais e desafios do ensino 

de Probabilidade e Estatística no ensino médio, utilizando o Python como 

ferramenta de análise e visualização. 

O objetivo é que os docentes, ao final da formação, não apenas dominem as 

técnicas de programação, mas também reflitam sobre como essas ferramentas podem 

enriquecer sua prática pedagógica, tornando o ensino da Matemática mais dinâmico, 

visual e compreensível para os estudantes, especialmente na abordagem de 

conceitos que historicamente apresentam complexidade e baixa proficiência. 
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3 METODOLOGIA APLICADA NO PRODUTO EDUCACIONAL 

A metodologia do curso de extensão foi cuidadosamente delineada para 

promover um aprendizado ativo, colaborativo e reflexivo, ancorado na pesquisa 

narrativa que fundamentou a dissertação. Caracterizada por uma abordagem 

qualitativa de natureza aplicada e exploratória, a formação buscou gerar 

conhecimento e servir como insumo para novas práticas didáticas. 

1. Formato Híbrido e Duração: 

o Carga Horária Total: 60 horas. 

o Encontros Síncronos (12 horas): Realizados em 3 sessões quinzenais 

(09/11, 23/11 e 07/12/2024) via plataforma online (Microsoft Teams4). 

Essas sessões permitiram a interação em tempo real, discussões e a 

resolução de dúvidas, alinhando-se à pesquisa narrativa que valoriza a 

escuta e a troca de experiências. 

o Atividades Assíncronas (48 horas): Desenvolvidas em ambiente 

virtual de aprendizagem na modalidade à distância, proporcionando 

flexibilidade para os docentes aprofundarem os conteúdos e realizarem 

exercícios práticos. 

2. Conteúdo Programático Modularizado: 

o Os temas de Probabilidade e Estatística foram integrados à 

programação em Python, divididos em três eixos complementares para 

facilitar a aprendizagem progressiva. A apresentação do conteúdo foi 

feita via PowerPoint5, compartilhado no grupo de WhatsApp6, 

fomentando a construção colaborativa do conhecimento. 

 

4 Plataforma unificada de comunicação e colaboração para videoconferências. MICROSOFT. O que é 
o Microsoft Teams? [S. l.], 2023. Disponível em: https://support.microsoft.com/pt-br/topic/o-que-
%C3%A9-o-microsoft-teams-3de4d369-0167-8def-b93b-0eb5286d7a29. Acesso em 06 out. 2025. 
5 MICROSOFT. O que é o PowerPoint? [S. l.], 2023. Disponível em: https://support.microsoft.com/pt 

br/office/o-que-%C3%A9-o-powerpoint-5f9cc860-d199-4d85-ad1b-4b74018acf5b. Acesso em: 06 out. 
2025. 
6 WhatsApp: aplicativo de mensagens instantâneas. WHATSAPP. [S. l.], 2024. Disponível em: 
https://www.whatsapp.com/?lang=pt_br. Acesso em: 06 out. 2025. 



12 

 

3. Estratégias de Aprendizagem Ativa: 

o Listas de Exercícios Contextualizados: Alinhados aos desafios do 

ensino de Probabilidade e Estatística no ensino médio, permitindo que 

os professores aplicassem os conhecimentos de programação em 

cenários práticos. 

o Plantões Diários de Dúvidas: Oferecidos pela pesquisadora para criar 

um espaço de diálogo personalizado, essencial para superar 

inseguranças e promover a autonomia dos participantes. 

o Discussões e Trocas de Experiências: No grupo de WhatsApp e 

durante os encontros síncronos, os docentes puderam compartilhar suas 

percepções, desafios e sucessos, criando uma "comunidade narrativa" 

que enriqueceu o processo formativo. 

4. Recursos Tecnológicos e Acessibilidade: 

o Awesome Screenshot: Visando garantir a ampla acessibilidade e a 

perenidade do conhecimento construído, todos os encontros síncronos 

da formação foram integralmente gravados. Este acervo digital 

transforma o curso em um recurso pedagógico de consulta contínua, 

permitindo que os participantes e outros interessados revisitem as 

discussões e as práticas de programação a qualquer momento. Todo o 

material audiovisual encontra-se permanentemente disponível, de forma 

gratuita, na plataforma Awesome Screenshot7 e pode ser acessado 

publicamente através do seguinte link: 

https://www.awesomescreenshot.com/s/folder/F08xoly0E9/e494ab9bdd

416f9bb4e27cb54ba76dc2 . 

 

7 Plataforma assíncrona que visa potencializar a aprendizagem autônoma. AWESOME 
SCREENSHOT. Screenshot and screen video recorder. Disponível em: 
https://www.awesomescreenshot.com. Acesso em: 06 out. 2025. 



13 

 

o Linguagem Python: Escolhida por sua versatilidade, sintaxe prática e 

facilidade de compreensão, ideal para a introdução à programação em 

contextos educacionais. 

5. Coleta de Narrativas e Análise Hermenêutica: 

o Ao final de cada encontro, os participantes foram convidados a narrar 

suas expectativas, vivências e experiências por meio de questionários 

no Google Formulários8. 

o A análise desses dados foi realizada sob uma abordagem hermenêutica, 

inspirada em Gadamer, Larrosa e Passeggi, buscando interpretar os 

sentidos atribuídos pelos professores ao uso da programação, as 

rupturas e resistências, e como a experiência se inscreveu em suas 

trajetórias docentes. Isso permitiu compreender que o medo inicial 

cedeu lugar à curiosidade e ao desejo de criar, transformando a relação 

dos docentes com a tecnologia e a didática da Matemática. 

A eficácia desta abordagem ficou evidente nas narrativas dos próprios 

participantes. O percurso formativo transformou a insegurança inicial, capturada em 

relatos como “Nunca pensei que fosse conseguir escrever um código”, em um 

sentimento de autoria pedagógica e reinvenção. Essa jornada, do receio à apropriação 

da tecnologia, comprova o potencial da formação para além da técnica, focando na 

ressignificação da prática docente. 

A metodologia, portanto, não se limitou à transmissão de conhecimentos 

técnicos, mas buscou uma transformação pedagógica profunda, onde o professor é 

visto como um sujeito reflexivo e protagonista de sua própria formação. 

  

 

8 Aplicativo de gerenciamento de pesquisas lançado pelo Google. - Conteúdo aberto. In: WIKIPÉDIA: 
a enciclopédia livre. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Google_Forms. Acesso em: 06 out. 
2025 
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4 SOBRE AS AUTORAS 

ALESSANDRA SOARES DOS SANTOS 

▪ Mestre em Educação na Universidade Municipal de São Caetano do Sul 2023 
- 2025 – Brasil.  

▪ Master em Information Systems em Arquitetura e Engenharia de Software na 
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conteúdo, lecionando uma vasta gama de disciplinas que incluem 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O produto educacional "LINGUAGEM PYTHON NA SALA DE AULA: 

PRÁTICAS INOVADORAS NO ENSINO DE PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA NO 

ENSINO MÉDIO",  demonstrou ser uma contribuição significativa e tangível para a 

formação docente e para a educação matemática brasileira. A pesquisa subjacente, 

pautada em uma abordagem narrativa e hermenêutica, revelou que, embora o medo 

inicial e as barreiras estruturais sejam reais, a experiência de formação é capaz de 

despertar nos professores um novo olhar para a tecnologia e para o ensino da 

Matemática. 

A integração da programação em Python no currículo da Matemática, conforme 

proposto e executado neste curso, provou ser uma mediação potente entre os saberes 

escolares e as demandas do mundo contemporâneo. Os docentes não apenas 

adquiriram habilidades técnicas, mas também desenvolveram uma postura 

investigativa, compreendendo que a tecnologia, quando mediada por uma 

intencionalidade pedagógica clara, pode ressignificar o ensino, tornando conceitos 

abstratos mais visuais, contextualizados e interativos. 

Embora este produto educacional tenha sido um sucesso em despertar a 

"esperança pedagógica" e promover "pequenas revoluções pedagógicas", reforçam 

que sua consolidação em larga escala exige investimentos contínuos em 

infraestrutura tecnológica e políticas públicas que apoiem a formação continuada de 

professores. A valorização do diálogo entre pares, a experimentação metodológica e 

a escuta das experiências vividas são cruciais para que a inovação não resida apenas 

na grandiosidade do recurso tecnológico, mas na forma como ele é apropriado para 

transformar as práticas em sala de aula. 

Mais do que uma capacitação técnica, o curso se revelou uma experiência 

formadora. Observou-se um claro movimento de transformação nos participantes: o 

medo inicial da programação deu lugar à curiosidade; a desconfiança cedeu espaço 

ao desejo de criar; e a sensação de inadequação foi substituída por um crescente 

senso de autoria pedagógica. Este produto educacional, portanto, não entrega apenas 

um método, mas a evidência de que é possível, através da formação continuada e 
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dialógica, transformar a relação dos professores com a tecnologia e, 

consequentemente, o futuro do ensino da Matemática. 

Portanto, não é um ponto final, mas um novo começo. Ele estabelece uma base 

sólida para futuras expansões, adaptabilidade a outros conteúdos da Matemática e a 

construção de comunidades de prática que continuarão a enriquecer a jornada de 

educadores e estudantes rumo a um ensino mais engajador e eficaz. 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO 

TÉCNICAS DE PROGRAMAÇÃO SOBRE PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 
PARA AULA DE MATEMÁTICA DO ENSINO MÉDIO FORMULÁRIO DE 

INSCRIÇÃO 

Evento: on-line 

Data: 09/11, 23/11 e 07/12/2024 

Horário: 10h às 12h (horário de Brasília) 

Total de vagas: 80 

Investimento: gratuito 

 

OBS.: O link para participar dos 3 encontros on-line serão enviados pelo Whatsapp.  

E-mail: _____________________________________________________________ 

Nome: ______________________________________________________________ 

Número do celular?: ___________________________________________________ 

Quais são as escolas e anos letivos que você leciona a disciplina de matemática: 

___________________________________________________________________ 

Você participará dos 3 encontros on-line?  

dias 09/11, 23/11 e 07/12/2024 (19h às 22h): ( ) Sim ( ) Não 

Relate quais as dificuldades que os estudantes têm apresentado durante o ensino 

dos conteúdos de probabilidade e estatística em sala de aula? 

___________________________________________________________________ 

Quais os motivos pelo qual você decidiu realizar essa formação? 

__________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – FORMULÁRIO DE FEEDBACK DO 1º. ENCONTRO 

Queremos saber como foi a sua experiência na formação: TÉCNICAS DE 

PROGRAMAÇÃO SOBRE PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA PARA AULA DE 

MATEMÁTICA DO ENSINO MÉDIO, realizada no dia 09/11/2024. 

 

Responda a esta pesquisa rápida e conte-nos sua opinião. As respostas serão 

anônimas. 

 

E-mail: _____________________________________________________________ 

Nome: ______________________________________________________________ 

Qual é a sua cidade e Estado?___________________________________________ 

Qual a sua idade? ____________________________________________________ 

Qual é o seu gênero? ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Prefiro não informar 

Quais as suas expectativas sobre as possibilidades de ensinar e aprender 

Matemática a partir do uso de programação? 

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – FORMULÁRIO DE FEEDBACK DO 2º. ENCONTRO 

Descreva como foi a sua experiência na formação: TÉCNICAS DE 

PROGRAMAÇÃO SOBRE PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA PARA AULA DE 

MATEMÁTICA DO ENSINO MÉDIO, realizada no dia 23/11/2024 - das 10h até 12h. 

 

As respostas serão anônimas. 

 

E-mail: _____________________________________________________________ 

Nome: ______________________________________________________________ 

Qual é a sua cidade e Estado? __________________________________________ 

Qual a sua idade? ____________________________________________________ 

Qual é o seu gênero? ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Prefiro não informar 

Quais as suas expectativas sobre as possibilidades de ensinar e aprender 

Matemática a partir do uso de programação? 

__________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – FORMULÁRIO DE FEEDBACK DO EVENTO 

Queremos saber como foi a sua experiência na formação: TÉCNICAS DE 

PROGRAMAÇÃO SOBRE PROBABILIDADE E ESTATÍSTICAS PARA AULA DE 

MATEMÁTICA DO ENSINO MÉDIO. 

 

Responda a esta pesquisa rápida e conte-nos sua opinião. As respostas serão 

anônimas. 

 

E-mail: _____________________________________________________________ 

Nome: ______________________________________________________________ 

Qual é a sua cidade e Estado? __________________________________________ 

Telefone para contato: _________________________________________________ 

Comente como os conteúdos apresentados irão ajudar você no ensino da disciplina 

de matemática? ______________________________________________________ 

Você ficou satisfeito com: 

  (Onde 1 = Muito insatisfeito e 5 = Muito satisfeito) 

- conteúdo didático:         ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 

- exemplos abordados no curso:      ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 

- didática do palestrante:       ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 

- carga horária:           ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 

- atividades complementares:      ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 

- satisfação geral com a formação de hoje:  ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 

 

Narre como foi a sua experiência durante essa formação e como ela poderá contribuir 

para o ensino desses conteúdos didáticos durante as aulas? 

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE E – MOMENTOS DA FORMAÇÃO 
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APÊNDICE F – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO 1º ENCONTRO 

Este apêndice tem o objetivo de apresentar o conteúdo programático 

compartilhado com os participantes do primeiro encontro do evento de extensão 

intitulado: “técnicas de programação sobre Probabilidade e Estatística para aula de 

Matemática do ensino médio”. 
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APÊNDICE G – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO 2º. ENCONTRO 

Este apêndice tem o objetivo de apresentar o conteúdo programático 

compartilhado com os participantes do segundo encontro do evento de extensão 

intitulado: “técnicas de programação sobre Probabilidade e Estatística para aula de 

Matemática do ensino médio”. 
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APÊNDICE H – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO 3º. ENCONTRO 

Este apêndice tem o objetivo de apresentar o conteúdo programático 

compartilhado com os participantes do terceiro encontro do evento de extensão 

intitulado: “técnicas de programação sobre Probabilidade e Estatística para aula de 

Matemática do ensino médio”. 
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APÊNDICE I – LISTA DE EXERCÍCIOS DO 1º. ENCONTRO 

Este apêndice tem o objetivo de apresentar a lista de exercícios compartilhada 

com os participantes do primeiro encontro do evento de extensão intitulado: “técnicas 

de programação sobre Probabilidade e Estatística para aula de Matemática do ensino 

médio”. 
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APÊNDICE J – LISTA DE EXERCÍCIOS DO 2º. ENCONTRO 

Este apêndice tem o objetivo de apresentar a lista de exercícios compartilhada 

com os participantes do segundo encontro do evento de extensão intitulado: “técnicas 

de programação sobre Probabilidade e Estatística para aula de Matemática do ensino 

médio”. 

 

 FORMAÇÃO EM TÉCNICAS DE PROGRAMAÇÃO SOBRE 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA PARA AULA DE MATEMÁTICA DO ENSINO 

MÉDIO 

Aula: 23/11/2024 - Pesquisa amostral e medidas de dispersão 

Lista de exercícios em linguagem de programação Python 

 

Observação: Para a execução dos códigos em Python, utilizar o interpretador: 

https://onecompiler.com/python/ 

 

Conceitos básicos de amostragem 

1) População e Amostra: Em uma pesquisa de uma escola de 90 alunos 

(população), sorteamos 9 números (10% e 90) usando o mecanismo 

aleatório. 

 
Pergunta: Em Python, como criar uma tabela e exibir números aleatórios. 

 
#biblioteca random permite trabalhar com números randômicos 
import random 
 
#criar array  
espaco_amostral = [14, 35, 30, 19, 66, 27, 77, 45, 38] 
 
#função choice é utilizada para  
numero_randomico = random.choice(espaco_amostral) 
 
#exibir o número randômico 
print("número randômico:", numero_randomico) 

 

Tipos de amostragem 

1) Amostragem aleatória simples 

a. Com base em uma lista de alunos, como podemos criar uma 

amostragem aleatória simples? 
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import numpy as np 
import pandas as pd 
 
# Lista de alunos 
alunos = ['Ana', 'Bruno', 'Carlos', 'Diana', 'Eduardo', 'Fernanda',  

                                'Gustavo', 'Helena', 'Igor', 'Julia'] 
 
# Criando um DataFrame com os alunos 
dados_alunos = pd.DataFrame({'Nome': alunos}) 
 
# Definindo o tamanho da amostra 
tamanho_amostra = 4 
 
# Seleção de uma amostra aleatória simples 
amostra_alunos = dados_alunos.sample(n=tamanho_amostra, 

                                                       random_state=1) 
 
print("Alunos Originais:") 
print(dados_alunos) 
print("\nAmostra Aleatória Simples:") 
print(amostra_alunos) 

 
2) Amostragem sistemática: 

a. Com base em uma população de 1.000 pessoas e amostra com 100 

elementos, como calculamos a amostragem sistemática?  

 
import numpy as np  

 
#Tamanho da população e da amostra  
populacao_tamanho = 1000  
amostra_tamanho = 100  
 
#Gerar uma população de exemplo  
populacao = np.arange(populacao_tamanho)  
 
#Calcular o intervalo (k) de amostragem  
intervalo = populacao_tamanho // amostra_tamanho   

                                           #divisão inteira 
 
#Selecionar um ponto de partida aleatório entre 0 e o intervalo  
ponto_de_partida = np.random.randint(0, intervalo)  
 
#Selecionar a amostra usando amostragem sistemática  
amostra_sistematica = populacao[ponto_de_partida::intervalo]  

                                                          #operador:: indica a  posição do índice 
 
print("População:", populacao)  
print("Amostra Sistemática:", amostra_sistemática)  
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3) Amostragem estratificada: 

a. Com base em uma tabela (chamada dados), contendo: Id, Curso e 

Notas, criar uma tabela manual utilizando a tabela dados como 

parâmetro e aplicar o conceito de amostragem estratificada: 

 
import numpy as np  

import pandas as pd    
 

#Criação de um DataFrame de exemplo com estudantes e seus cursos  
dados = pd.DataFrame({'ID': np.arange(1, 101), 
                      'Curso': ['Engenharia'] * 30 +  
                               ['Medicina'] * 40 + ['Direito'] * 30,  
                       'Nota': np.random.uniform(0, 10, 100) })   

                                                  #Notas variando de 0 a 10 
 

#Tamanho da amostra desejada por curso  
amostra_tamanhos = {'Engenharia': 10, 'Medicina': 15, 'Direito': 10} 
 

#Amostragem estratificada manual  
amostra = pd.DataFrame()  
        
#Engenharia  
estrato_engenharia = dados[dados['Curso'] == 'Engenharia']  
amostra_engenharia = estrato_engenharia.sample  

                                                 (n=amostra_tamanhos  
                                     ['Engenharia’], random_state=42)  
amostra = pd.concat([amostra, amostra_engenharia]) 
#Medicina  
estrato_medicina = dados[dados['Curso'] == 'Medicina']  
amostra_medicina = estrato_medicina.sample  

                                 (n=amostra_tamanhos['Medicina'], random_state=42)  
amostra = pd.concat([amostra, amostra_medicina]) 
#Direito  
estrato_direito = dados[dados['Curso'] == 'Direito']  
amostra_direito = estrato_direito.sample  

                                     (n=amostra_tamanhos['Direito'], random_state=42)  
amostra = pd.concat([amostra, amostra_direito]) 
 
print("Dados Originais:")    
print(dados)     
print("\nAmostra Estratificada:")   
print(amostra) 

 
4) Amostragem por conglomerados: 

a. Com base em uma tabela de alunos e suas respectivas notas, como 

obter uma amostragem por conglomerados? 

 
import numpy as np  
import pandas as pd 
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#Criação de um DataFrame de exemplo com estudantes agrupados  

               em classes  
dados = pd.DataFrame({  
                      'ID': np.arange(1, 101),  
                      'Classe': np.repeat(np.arange(1, 11), 10), #10  

                                                         conglomerados (classes) com 10  
                                                          estudantes cada  

                      'Nota': np.random.uniform(0, 10, 100)  
                                              #Notas variando de 0 a 10  

                      })  
 
 

#Seleção de conglomerados (classes) aleatórios np.random.seed(42)  
conglomerados_selecionados = np.random.choice  

                                               (dados['Classe'].unique(), size=3, replace=False)  
 

#Filtrando os dados para incluir apenas os conglomerados selecionados  
amostra_conglomerados = dados[dados['Classe'].isin  

                                                         (conglomerados_selecionados)]  
 
print("Dados Originais:")  

print(dados)  
print("\nConglomerados Selecionados:",conglomerados_selecionados)  
print("Amostra por Conglomerados:")  
print(amostra_conglomerados) 

 

5) Amostragem por conveniência: 

a. Com base em uma tabela de estudantes e suas respectivas notas, 

como obter uma amostragem por conveniência? 

 
import pandas as pd 
import numpy as np 
 
#Criando um DataFrame de exemplo com estudantes 
dados = pd.DataFrame({ 
                'ID': np.arange(1, 101), 
                'Nome': [f'Estudante {i}' for i in range(1, 101)], 
                'Nota': np.random.uniform(0, 10, 100)   

                                        #Notas variando de 0 a 10 
               }) 
 
#Seleção de uma amostra por conveniência  

              (os primeiros 20 estudantes) 
 
amostra_conveniencia = dados.head(20) 

 
print("Dados Originais:") 
print(dados) 
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print("\nAmostra por Conveniência:") 
print(amostra_conveniencia) 

 

6) Amostragem intencional: 

a. Com base em uma tabela de estudantes e suas respectivas notas, 

como obter uma amostragem intencional? 

 
import pandas as pd 
import numpy as np 
 
# Criando um DataFrame de exemplo com estudantes 
dados = pd.DataFrame({ 
           'ID': np.arange(1, 101), 
           'Nome': [f'Estudante {i}' for i in range(1, 101)], 
           'Nota': np.random.uniform(0, 10, 100)   

                                   #Notas variando de 0 a 10 
        }) 
 
#Seleção de uma amostra intencional  

              (estudantes com nota acima de 8) 
 
amostra_intencional = dados[dados['Nota'] > 8] 
 
print("Dados Originais:") 
print(dados) 
print("\nAmostra Intencional:") 
print(amostra_intencional) 

 

7) Amostragem por cotas: 

a. Com base em uma tabela de cursos e notas, como obter uma 

amostragem por cotas? 

import pandas as pd 
import numpy as np 
 
#Criando um DataFrame de exemplo com estudantes 
dados = pd.DataFrame({            'ID': np.arange(1, 101), 
           'Curso': ['Engenharia'] * 30 + ['Medicina'] * 40 + ['Direito'] * 30,  
           'Nota': np.random.uniform(0, 10, 100)   

                                  #Notas variando de 0 a 10 
         }) 
 
#Definindo cotas: queremos 10 estudantes de Engenharia,  
 15 de Medicina e 5 de Direito 
 
cota_engenharia = dados[dados['Curso'] == 'Engenharia'].  

                                            sample(n=10, random_state=42) 
cota_medicina = dados[dados['Curso'] == 'Medicina']. 
                            sample(n=15, random_state=42) 
cota_direito = dados[dados['Curso'] == 'Direito']. 
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                       sample(n=5, random_state=42) 
 
#Concatenando as cotas para formar a amostra final 
amostra_cotas = pd.concat([cota_engenharia, cota_medicina,  

                                         cota_direito]) 
 
print("Dados Originais:") 
print(dados) 
print("\nAmostra por Cotas:") 
print(amostra_cotas) 

 

8) Amostragem bola de neve: 

a. Com base em um dicionário com 10 participantes, como obter uma 
amostragem bola de neve? 
 
import pandas as pd 
import numpy as np 

 
#Lista inicial de participantes (semente) 

participantes_iniciais = ['Participante 1', 'Participante 2'] 
 
#Dicionário simulando indicações de novos participantes 

indicacoes = { 
     'Participante 1': ['Participante 3', 'Participante 4'], 

 'Participante 2': ['Participante 5', 'Participante 6'], 
      'Participante 3': ['Participante 7', 'Participante 8'], 
    'Participante 4': ['Participante 9', 'Participante 10'] 
} 

 
#Etapa 1: Adicionando participantes iniciais 
 
amostra_bola_de_neve = participantes_iniciais.copy() 
 
#Etapa 2: Adicionando participantes indicados pelos iniciais 
 
novos_participantes = [] 
novos_participantes.extend(indicacoes.get('Participante 1', [])) 
novos_participantes.extend(indicacoes.get('Participante 2', [])) 
amostra_bola_de_neve.extend(novos_participantes) 

 
#Etapa 3: Adicionando participantes indicados pelos novos 
participantes 
 
novos_participantes_temp = [] 
novos_participantes_temp.extend(indicacoes.get('Participante 3', [])) 
novos_participantes_temp.extend(indicacoes.get('Participante 4', [])) 
amostra_bola_de_neve.extend(novos_participantes_temp) 
print("Amostra Final (Bola de Neve):") 
print(amostra_bola_de_neve) 

 



82 

 

9) Amostragem desproporcional: 

a. A tabela Grupos possui os campos: Id, Grupo e Valor. Com base no 

conceito de amostragem desproporcional, como podemos criar um 

código em Python utilizando a tabela mencionada?] 

 
import pandas as pd 
import numpy as np 

 
# Criando um DataFrame de exemplo com diferentes grupos 

dados = pd.DataFrame({ 
    'ID': np.arange(1, 101), 
    'Grupo': ['Grupo A'] * 40 + ['Grupo B'] * 30 + ['Grupo C'] * 30,  
 'Valor': np.random.uniform(0, 100, 100) 
}) 
 
# Definindo os tamanhos desproporcionais para cada grupo 
 
amostra_desproporcional = { 

'Grupo A': 10, 
'Grupo B': 15, 
     'Grupo C': 5 

    } 
 

#Selecionando amostras desproporcionais 
 
amostra_A = dados[dados['Grupo'] == 'Grupo A'].sample  

                                  (n=amostra_desproporcional['Grupo A'],  
                     random_state=42) 

amostra_B = dados[dados['Grupo'] == 'Grupo B'].sample  
                                  (n=amostra_desproporcional['Grupo B'],  
                                   random_state=42) 

amostra_C = dados[dados['Grupo'] == 'Grupo C'].sample(  
                      n=amostra_desproporcional['Grupo C'],  

                                 random_state=42) 
 

#Concatenando as amostras para formar a amostra final 
 
amostra_final = pd.concat([amostra_A, amostra_B, amostra_C]) 

 
print("Dados Originais:") 

print(dados) 
print("\nAmostra Desproporcional:") 

print(amostra_final) 
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Tamanho da amostra 

A fórmula para calcular o tamanho da amostra depende de alguns fatores, como 

o nível de confiança desejado, a margem de erro aceitável e a variabilidade da 

população. A fórmula comum para amostras aleatórias simples é: 

 

Em Python, a exponenciação é representada por: **. O código para 

representarmos a fórmula acima é: 

n = (Z**2 * p * (1 - p)) / (e**2) 

1) Para cálculo de Tamanho da Amostra, temos os seguintes parâmetros: 

a. Z = 1.96 (95% do nível de confiança) 

b. P = 0.5 (proporção da polução) 

c. E = 0.05 (margem de erro) 

Com base nesses parâmetros, desenvolva um código em Python para 

representar o Tamanho da Amostra. 

import math 
 
#Parâmetros para o cálculo do tamanho da amostra 
Z = 1.96  #valor Z para 95% de nível de confiança 
p = 0.5   #proporção da população 
e = 0.05  #margem de erro 
 
#Cálculo do tamanho da amostra 
n = (Z**2 * p * (1 - p)) / (e**2) 
 
#Arredondando para o próximo número inteiro 
n = math.ceil(n) 
 
print("Tamanho da Amostra:", n) 

 

Erro Amostral 

Para representar o conceito de Erro Amostral em Python, utilizamos as 

seguintes funções: 

A função random.seed() em Python é usada para inicializar o gerador de 

números aleatórios. Quando você define a semente (ou seed), você garante que a 

sequência de números aleatórios gerados será a mesma toda vez que você executar 

o código. Isso é muito útil em várias situações, como quando você deseja que seus 
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resultados sejam reprodutíveis para fins de teste, depuração, ou para compartilhar 

com outras pessoas que possam querer replicar seus resultados. 

Como Funciona random.seed(): Quando você define uma semente usando 

random.seed(n), você está dizendo ao gerador de números aleatórios para iniciar em 

um ponto específico na sequência de números pseudoaleatórios. O valor de n pode 

ser qualquer número inteiro. 

A função random.randint faz parte do módulo random em Python e é usada 

para gerar números inteiros aleatórios dentro de um intervalo especificado. A sintaxe 

básica da função é: random.randint(a,b, size= n), onde o parâmetro size cria um array 

conforme o tamanho informado. 

1) Com base no conceito Erro Amostral, vamos criar um código em Python 

para gerar uma população, utilizando a função Random.randint(1, 3000, 

size= 1000) e realizar os seguintes cálculos: 

a. Calcular a média da população: utilizar a função mean(a) 

b. Selecionar uma amostra aleatória: utilizar a função random.choice(a, 

size=100, replace=false) 

c. Calcular a média da amostra: utilizar a função mean(a) 

d. Calcular o erro da amostragem: utilizar a fórmula: erro_amostragem 

= media_amostra – media_polulação 

 

import numpy as np 
import pandas as pd 
 
#Gerar uma população de exemplo 
np.random.seed(1) 
populacao = np.random.randint(1, 3000, size=1000) 
 
#Calcular a média da população 
media_populacao = np.mean(populacao) 
 
#Selecionar uma amostra aleatória 
amostra = np.random.choice(populacao, size=100, replace=False) 
 
#Calcular a média da amostra 
media_amostra = np.mean(amostra) 
 
#Calcular o erro de amostragem 
erro_amostragem = media_amostra - media_populacao 
 
print("Média da População:", media_populacao) 

print("Média da Amostra:", media_amostra) 
print("Erro de Amostragem:", erro_amostragem) 
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Tipos de Variáveis 

1. Média: Para calcular a Média em Python, utilizamos a sequência: 

a. Criar um array de valores inteiros 

b. Utilizar a função mean() – Importar a biblioteca numpy 

 
import numpy as np 
 
# Lista de valores 
valores = [10, 15, 10, 20, 30, 25, 10] 
 
# Calcular a média 
media = np.mean(valores) 
 
print("Valores:", valores) 
print("Média:", media) 

 

2. Moda: Para calcular a Moda em Python, utilizamos a sequência: 

a. Criar um array de valores inteiros 

b. Utilizar a função Series(n) – Importar a biblioteca pandas 

c. Calcular a Moda utilizando a função: moda = serie.mode().values[0] 
 
import pandas as pd 

 
#Lista de valores 
valores = [10, 15, 10, 20, 30, 25, 10] 
 
#Criar uma série do pandas 
serie = pd.Series(valores) 
 
#Calcular a moda 
moda = serie.mode().values[0] 
 
print("Valores:", valores) 
Print(“Série:”, serie) 
print("Moda:", moda) 

 

3. Mediana: Para calcular Mediana em Python, utilizamos a sequência: 

a. Criar um array de valores inteiros 

b. Ordernar o array utilizando a função sorted(a) 

c. Calcular a Mediana utilizando a função median(a) – Importar a 

biblioteca numpy 

import numpy as np 
 
#Lista de valores 
valores = [15, 20, 10, 30, 25] 
 
#Ordenar os valores 
valores_ordenados = sorted(valores) 
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#Calcular a mediana 
mediana = np.median(valores) 
 
print("Valores Ordenados:", valores_ordenados) 
print("Mediana:", mediana) 

 

Medidas de dispersão: amplitude e desvio 

1) Para representar o conceito de Medidas de dispersão – Amplitude em 

Python, utilizamos as seguintes funções: 

a. max() – utilizada para encontrar o valor máximo de um array de valores 

b. min() – utilizada para encontrar o valor mínimo de um array de valores 

c. Para calcular a amplitude, utilizamos a fórmula: resultado = max(a) – min(b) 

Com base no conceito de Medidas de dispersão, vamos criar um código 
em Python para representar a Amplitude, com os seguintes parâmetros: 

- Criar um array de valores inteiros 
- utilizar as max(a) e min(n) para encontrar ao valores máximo e mínimo 

do array – Importar a biblioteca numpy 
 
import numpy as np 
 
#Lista de valores 
valores = [15, 20, 10, 30, 25] 
 
#Calcular a amplitude 
#Função np.max() para encontrar o valor máximo 
#Função np.min() para encontrar o valor mínimo 
amplitude = np.max(valores) - np.min(valores) 
 
print("Valores:", valores) 
print("Amplitude:", amplitude) 
 

2) Para representar o conceito de Medidas de dispersão – Desvio em Python, 

utilizamos as seguintes funções: 

a. mean() – utilizada para calcular a média de um array de valores – Importar 

a biblioteca nympy 

b. std(nome_variavel_array, ddof =0 ) 

A função np.std em Python, que faz parte da biblioteca nympy, é usada 

para calcular o desvio padrão ao longo de um eixo especificado de um 

array. O desvio padrão é uma medida de dispersão que indica o quão 

espalhados os valores de um conjunto de dados estão em torno da média. 

Com base no conceito de Medidas de dispersão, vamos criar um código 

em Python para representar a Desvio, com os seguintes parâmetros: 

- Criar um array de valores inteiros 

- Calcular a média – utilizar a função mean() 

- Calcular o desvio padrão – utilizar a função: desvio_padrao = 

np.std(notas, ddof=0) 
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import numpy as np 
 
#Notas do aluno 
notas = [1, 4, 9, 10] 
 
#Calcular a média 
media = np.mean(notas) 
 
#Calcular o desvio padrão 
desvio_padrao = np.std(notas, ddof=0)  # ddof=0 para a população 
 
print("Notas:", notas) 
print("Média:", media) 
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APÊNDICE K – NARRATIVAS DOCENTES 

Este apêndice tem o objetivo de apresentar as narrativas dos docentes 

participantes do evento de extensão intitulado: “técnicas de programação sobre 

Probabilidade e Estatística para aula de Matemática do ensino médio” 

 
Altas. (Docente 1) 
 
"É muito complexo uma abordagem direta dos conteúdos, inicialmente as 
escolas poderiam fornecer ambientes que poderíamos aprofundar o 
conteúdo. Aqui na escola que leciono na PB não existe esse tipo de ambiente.  

Fica aqui o meu agradecimento a todos que fazem parte desse projeto. É algo 
inovador e incrível. " (Docente 2) 
 
Adquirir cada vez mais conhecimento (Docente 5) 
 
Novos conhecimentos (Docente 7) 

 
Ampliar a minha didática com tecnologia de programação orientada à 
resolução de problemas de ensino médio. (Docente 8) 
 
Poder elaborar atividades para apresentar e estimular meus alunos do ensino 
médio a usarem a programação nas aulas de matemática. (Docente 9) 

 
Espero adquirir mais conhecimento e novas técnicas de ensino para poder 
passar para meus alunos. (Docente 10) 
 
Minha expectativa é positiva para o conhecimento renovador.  (Docente 12)  
 

Tenho experiência muito básica com algoritmos e pensamento 
computacional. Estou curiosa, mas não sei muito bem o que esperar na 
prática. (Docente 14) 
 
Explorar novas metodologias que integrem programação e Matemática, 
tornando o ensino mais interativo e visual. (Docente 17) 

 
É interessante pois não tenho experiência na programação, então é algo que 
pode ser acrescentado a aula,  para estimular alunos a usarem a ferramenta 
e despertar mais interesse na disciplina, no conteúdo. (Docente 19) 
as expectativas de aprender programação, estatística e probabilidade podem 
ser desafiadoras, mas também extremamente gratificantes. À medida que 

você avança, você vê como esses conhecimentos se interligam e abrem 
novas oportunidades para resolver problemas complexo (Docente 21) 
 
"Minha experiência nessa formação foi uma grande oportunidade, tanto no 
aspecto pedagógico quanto na ampliação de perspectivas sobre as práticas 
didáticas. Durante as três sessões, adquiri conhecimentos sobre a linguagem 
de programação que integram teoria e prática, além de implementar alguns 

testes por meio de metodologias ativas em meus momentos de sala de aula, 
que tornaram o aprendizado mais significativo para os estudantes.Essas 
experiências serão importantes para o ensino em sala de aula porque me 
forneceu ferramentas para diversificar minha prática pedagógica, tornando as 
aulas mais interativas e alinhadas às necessidades dos alunos. Concluo que 
me preparou para inovar no ensino dos conteúdos didáticos, promovendo um 

ambiente de aprendizagem mais dinâmico, criativo e significativo, onde os 
alunos possam não apenas aprender os conteúdos matemáticos de forma 
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mais integrada com a BNCC de Computação, mas também se envolver e se 
conectar com os conteúdos de forma profunda e contextualizada". (Docente 
8) 
 

Os exemplo dados foram para estatística, como dou aula para o Ensino 
Médio, acredito conseguir introduzir este tema nas minhas aulas. (Docente 9) 
 
Eles irão ajudar no aprendizado da prática e ajudar meu aluno estratégias 
elaboradas. (Docente 12) 
 

Os conteúdos apresentados no curso irão tornar as aulas de Estatística mais 
interativas e aplicáveis, utilizando Python para criar visualizações e 
simulações práticas. Isso facilitará a compreensão dos conceitos pelos 
alunos, tornando as aulas mais tecnológicas e atrativas, além de desenvolver 
habilidades importantes como lógica e análise de dados. (Docente 17) 
 

Considerando o curso “FORMAÇÃO EM TÉCNICAS DE PROGRAMAÇÃO 
SOBRE PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA PARA AULA DE MATEMÁTICA 
DO ENSINO MÉDIO” minha expectativa na formação era ser abrangente 
juntando o conteúdo de probabilidade e estatística com técnicas de 
programação, foram utilizados vários e bons os exemplos, porém pensei que 
pelo menos um ponto de cada habilidade seria explorado, mas o curto tempo 

do curso dificultou esta abrangência. Pensando na minha experiência e 
resposta dos alunos eu gostaria de ter mais exemplos do cotidiano dos 
alunos, desta forma o conteúdo se mostra útil e prático despertando a atenção 
trazendo o aluno para a aula e o conteúdo. O curso foi inspirador, despertou 
a necessidade de conhecer mais das técnicas de programação com mais 
estudo e prática para ser bem aplicado. A formação também serviu para 

mostrar e indicar uma direção para agregar mais conteúdo e possibilidade de 
aprendizagem nas aulas de matemática. Assim os pontos que foram 
destacados na formação podem ser explorados em sala, chamando a 
atenção dos alunos para o conteúdo obrigatório probabilidade e estatística, 
junto com a utilização de uma ferramenta prática, favorecendo o emprego da 
disciplina no dia a dia sem precisar lembrar de toda parte teórica, mas 

recordando dos comandos da programação, isto vai familiarizar o aluno com 
uma área de trabalho, que ele pode ter interesse profissional. Destaco 
algumas dificuldades no uso frequente da ferramenta em sala: não são todas 
escolas que possuem laboratório, computadores e, que estejam disponíveis 
as aulas de matemática; pode-se utilizar o celular mas vão surgir dificuldades 
técnicas como capacidade do celular, internet disponível, o aluno ter o 

aparelho, entre outros pontos. Neste ano temos a legislação dificultando o 
uso de celular em sala, assim por mais que se queira aproveitar, com o 
professor preparado para empregar a ferramenta, é difícil reunir todos os 
pontos favoráveis para utilizar técnicas de programação e ensinar 
probabilidade e estatística de uma forma mais amigável para o aluno.  Uma 
sugestão era ter algum destaque das técnicas de programação disponíveis 

nos materiais que as escolas utilizam, assim provocaria professor e aluno 
para a utilizar ou no mínimo falar deste assunto. Agradeço à formação. 
(Docente 19) 
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ANEXO A – CERTIFICADO DO CURSO DE EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA 

 

 
 


